
Após várias reuniões, perma-
nece o impasse na discussão para
assinatura do Acordo da PPR 2011.
Os sindicatos discordam dos nú-
meros apresentados pela empre-
sa e utilizados como argumento
para rebaixar o valor da PPR. A Oi
quer pagar apenas meio salário,
quando no Acordo passado o valor
foi de dois salários. E não há qual-
quer desculpa para essa redução.

Segundo dados apresentados
pela própria empresa, a Oi regis-
trou, no segundo trimestre de 2011,
lucro líquido de R$ 354 milhões.
No período, a Oi obteve receita
bruta de R$ 11,1 bilhões, um au-
mento de 1,8% em relação aos

CAMPANHA DAS OPERADORAS

PPR 2011: trabalhadores

da Oi querem dois salários
primeiros três meses do ano. Já a
receita líquida atingiu R$ 7 bilhões,
com crescimento de 2,1% em rela-
ção ao trimestre anterior. O Ebitda
(lucro antes de despesas financei-
ras, impostos depreciações e amor-
tizações) consolidado foi de R$
2,48 bilhões, e a margem Ebitda
ficou em 35%.

Em respeito à decisão da assem-
bléia que aprovou a Pauta de Rei-
vindicações, o Sinttel-Rio não con-
vocará nenhuma assembléia para
avaliar a proposta de PPR enquan-
to a empresa não atender a nossa
reivindicação. E ela é uma só: que-
remos dois salários de PPR. Nada
menos.

Embratel quer melhores salários e PCS
Baseada na pesquisa realizada com os empregados e na

pré-pauta da Fenattel, a Pauta de Reivindicações para o

Acordo 2011/2013 foi aprovada por 401 votos a favor e

nove contra, em assembléia realizada dia 22/09.

A votação foi feita com voto em urna
nos prédios Sede (Pres. Vargas 1012) e
Mackenzie/Camerino. Participaram ao
todo 410 trabalhadores da Embratel e da
Star One.

Os principais pontos da Pauta, que
agora será encaminhada à empresa, são:

Reajuste salarial  - INPC do período
nov/2010-out/2011 + 10% de ganho real,
para todos os empregados, sem distinção
de cargo ou função;

Piso salarial de R$ 1.200,00 para jor-
nada de 40 horas semanais;

Auxílio-alimentação de R$ 25,00 e
Cesta básica de R$300,00, inclusive nas
férias e licenças;

Auxílio-creche com reembolso inte-
gral até 12 meses e de R$ 450,00, inclu-
sive para filhos de empregados, até os 7
anos de idade da criança; Auxílio educa-
ção especial de R$ 650,00;

Pagamento efetivo do adicional de so-
breaviso de 1/3 para horas à disposição
da empresa, fora do horário normal, in-
clusive no acionamento por celular; ce-

Na segunda reunião de ne-
gociação, realizada dia 19, em
Curitiba, a empresa aceitou
conceder um ganho real ape-
nas para quem ganha até R$
3.692,00.  Na primeira reunião
realizada, a GVT só tinha acei-
tado pagar o INPC integral.

Desta vez, a empresa con-
cordou em repassar um ganho
real para uma parcela da cate-
goria. Para os salários acima
de R$ 3.692,00 a GVT propõe
garantir o reajuste pelo  INPC
integral – 7,4%. Além disso, os
empregados admitidos após a
assinatura do Acordo recebe-
riam o reajuste proporcional
ao tempo trabalhado.

A empresa também propôs:
Tíquete refeição - reajuste

para R$ 21,00

Auxílio creche - R$ 350,00
Auxílio excepcional - R$

500,00
Auxílio condutor - reajuste

de 10% passando para R$
185,00

Aluguel de carro - reajuste
de 17%

Combustível - fornecido
pela empresa, através de cré-
dito na rede de postos conveni-
ados, com cota fornecida em
litros

PROPOSTA DA
COMISSÃO

A Comissão Nacional de
Negociação avaliou que, em-
bora pequeno, o ganho real
para os menores salários re-
presentou um avanço. Mas
como a proposta ainda está

GVT propõe 8% de reajuste salarial

Depois de ter a proposta
rejeitada pela Comissão de
Negociação, a empresa con-
cordou em aplicar o INPC
integral aos salários. Com a
mudança, os trabalhadores
presentes à assembléia rea-
lizada segunda-feira, dia 26,
decidiram aprovar a propos-
ta para fechamento do Acor-
do Coletivo 2011/2012.

Pela proposta, os empre-
gados do nível profissional
terão reajuste de 6,43% apli-
cado ao salário nominal vi-
gente em 31/08/11. Já os exe-
cutivos receberão o mesmo

percentual, só que em duas
parcelas: 3% a partir de se-
tembro e 3,43% em dezem-
bro/11. Todos os trabalhado-
res receberão um abono úni-
co de 35% sobre o salário
nominal de 31/08, a ser pago
até o dia 15/10.

Os demais itens aprova-
dos são:

PPR - Valem as mesmas
regras da PPR 2010/2011,
com a inclusão de pagamen-
to proporcional em caso de
desligamento antes do térmi-
no do ano fiscal

Tíquete - R$ 22,50/dia

Hoje, dia 28, acontece em São Pau-
lo a segunda reunião entre a Comissão
Nacional de Negociação e os repre-

Continua a
negociação na TIM

BT recua e assembleia aprova Acordo

Brasil Center
propõe 60%
de PPR

Pela primeira vez, a empresa
negocia o pagamento da PPR dire-
tamente com o Sindicato o que,
sem dúvida, representa um avan-
ço em relação aos anos anteriores.
Assim como são avanços o  fato de
a empresa aceitar pagar a PPR
proporcional aos empregados de-
mitidos que tenham pelo menos 90
dias de trabalho/ano e incluir tam-
bém os que estiverem em licença
acidente de trabalho reconhecido
pela Previência Social.

Entretanto, a proposta apresen-
tada pela Brasil Center deixa muito
a desejar no que se refere ao valor.
A empresa quer pagar como PPR
2011 apenas 60% do salário, vin-
culados ao atingimento de metas
de qualidade de atendimento e
despesas com pessoal.  O Sindica-
to não concordou com esse valor,
reivindicando pelo menos um sa-
lário integral, mas a empresa man-
teve a sua posição.

Frente a isto, o Sinttel-Rio deci-
diu convocar assembléia para os
trabalhadores avaliarem a propos-
ta. A assembléia será no dia 06/10,
às 12 h na sede (Av.Pres. Vargas
1012) e às 13h em Mackenzie.

NSN
Comunicações:
saldo é
positivo

Depois de inúmeras idas e vin-
das para que a empresa melhoras-
se a proposta de reajuste salarial –
a NSN queria utilizar o mesmo
limite do ano passado, de reajustar
salários apenas até o limite de R$
5 mil - conseguimos avançar do-
brando o valor para R$ 10 mil.

Além disso, a Comissão Nacio-
nal de Negociação conseguiu ni-
velar o abono aposentadoria para
os três estados, unificando o valor
em um salário mais 5% por ano
trabalhado.

Confira alguns dos itens da pro-
posta e fique atento. O Sindicato
convocará assembléia para os pró-
ximos dias.

Piso - R$ 1 mil
Reajuste – 7,5% até R$ 10 mil.

Acima deste valor parcela fixa de
R$ 750,00 exceto diretores, vice-
presidente e presidente. Os admi-
tidos após data base terão reajuste
proporcional ao tempo trabalhado.

Vale Alimentação – R$ 21,50
Auxilio Creche – até 30% do

piso para filhos com idade até 36
meses

Auxílio Excepcional – R$ 200,00
PLR – Começa a negociar em

até 90 dias após assinatura do
Acordo.

missão de Negociação Interna que na
verdade não negocia nada, é pratica-
mente obrigada a aceitar o que a empre-
sa impõe. Este ano, não foi diferente. A
empresa já começou o processo de elei-

os e benefícios pelo INPC integral do
período mais ganho real de 5%. A
Comissão Nacional de Negociação
também quer a mudança da data-base
de 1º de dezembro para 1º de novem-
bro. A idéia é que nos próximos dois
anos haja apenas uma data base para

todas as operadoras de telefonia fixa
e móvel. A data base unificada será 1º
de setembro.

As informações sobre os resultados
dessa reunião serão divulgadas na pró-
xima edição do Jornal do Sinttel e no
nosso Portal – www.sinttelrio.org.br.

lular totalmente custeado pela empresa;
Licençca maternidade de 6 meses;
Modificação do atual Sistema de con-

trole de freqüência: não desconto de dias
de expediente suprimido pela empresa,
de horas de consultas, exames médicos,
acompanhamento de internação e emer-
gência de dependentes e ascendentes;
pagamento de horas  extras ou bonifica-
ção após 8h de jornada; compensação de
horas extras com adicionais iguais aos
do pagamento;

Plano de Cargos e Salários e capacita-
ção profissional discutidos com empre-
gados e  sindicatos; Promoções periódi-
cas por mérito, com critérios transparen-
tes e democráticos.

PPR 2012
Uma das reivindicações aprovadas pela

assembléia foi a de que a negociação para
pagamento da PPR seja feita diretamente
com o Sindicato, como ocorre com todas as
demais operadoras. A Embratel é a única
empresa que insiste em manter uma Co-

ção dos participantes da Comissão, igno-
rando, mais uma vez, a reivindicação
dos trabalhadores e se mantendo na con-
tramão do que as demais operadoras já
praticam. Lamentável!

sentantes da empresa para assinatura
do Acordo Coletivo 2011/2012 dos tra-
balhadores da TIM. Na primeira reu-
nião, ocorrida dia 21, houve apenas
apresentação das propostas. Ao todo,
a Pauta de Reivindicações tem 94
itens, dentre eles o reajuste de salári-

aquém do que os trabalhado-
res desejam, apresentou a se-
guinte contraproposta:

Reajuste salarial - 8% para
todos

Piso salarial - R$ 900,00 ou
obedecendo aos pisos regio-
nais de cada estado

Produção - negociar com
cada sindicato

PCCS - voltar a discutir em
120 dias

Banco de horas - negocia-
ção por estado

Combustível - fornecido
pela empresa, através de cré-
dito na rede de postos conve-
niados, com cota fornecida
em litros.

A empresa ficou de analisar
a contraproposta e marcar uma
nova reunião de negociação.

Auxilio creche – aumento
de 50% no valor e extensão
de 2 para 3 anos de idade da
criança

Licença maternidade - ex-
tensão para 150 dias

Aleitamento materno - re-
dução de 2 horas na jornada
de trabalho diária até que a
criança complete seis meses

Férias - inclusão da possi-
bilidade de fracionamento
das férias

CAT - comunicação de
acidente de trabalho ao Sint-
tel-Rio no prazo de 72 horas

Auxilio funeral - R$ 1 mil

ROSA LEAL

ROSA LEAL

Assembleia na Campanha 2010

Campanha 2010: assembleia aprova Acordo
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Colônia de Férias só
para as crianças

A I Colônia de Férias da Graham
Bell, destinada a crianças de 6 a 12
anos, será no  período de 9 a 14 de
janeiro de 2012, em Miguel Pereira.
Além de pescaria, piscina, cachoeira,
caminhadas, visita à horta e à fazendi-
nha haverá outras atividades e brinca-
deiras organizadas por equipe especi-
alizada em recreação infantil.

VAGAS LIMITADAS
O custo é de apenas R$ 380,00 com

ônibus (crianças da mesma família, a
segunda paga R$ 360,00 e a partir da
terceira R$ 340,00). O pagamento pode
ser parcelado. Mais informações no
Sinttel (Rua Morais e Silva, 94 – 3º
andar),  pelos telefones 2568-0572 /
2204-9300 ramal 203 ou por e-mail
(consatel@terra.com.br).

NATAL E ANO NOVO
É grande o número de associados

que têm ligado para saber sobre o já
tradicional Natal e Ano Novo na Colô-
nia Graham Bell. Para tranqüilizar a
todos informamos que as inscrições
serão realizadas de 3 a 7 de outubro.

Pessoal da Rede
responde à pesquisa
sobre mulher

Amanhã, dia 29, a equipe do Sindica-
to que aplica os questionários da pes-
quisa “A mulher no mercado de traba-
lho” estará na Telemont, em Queima-
dos, ouvindo as companheiras da Rede.

Até agora foram respondidos 1136
questionários na Atento, TMKT, Claro,
Contax e Oi. Faltam ainda as trabalha-
doras da TIM (Barra e São Cristovão),
da Vivo (Barra), CTIS e PC Service
(São Cristóvão), Oi (Leblon e Pres.
Vargas) e Embratel.

A pesquisa está sendo coordenada
pelo Departamento de Formação do
Sindicato, junto com o Arquivo de
Memória Operária (Amorj/UFRJ) e
pretende conhecer o que as trabalha-
doras em telecomunicações/telea-
tendimento pensam do seu trabalho,
como conciliam a rotina profissional
com a vida doméstica e o que espe-
ram da ação sindical na defesa dos
seus direitos.

Agendas
Atenção para
as próximas
visitas

A equipe do Sinttel-Rio res-
ponsável por inscrever os traba-
lhadores interessados em adqui-
rir casa própria pelo programa
Minha casa, Minha Vida, do go-
verno federal, estará nos seguin-
tes locais:
Dias 29 e 30/09
Irajá (Hannibal Porto), de 10h30
às 16h
Dias 03 e 04/10
Limoeiro (Rede Campo Gran-
de), de 11h30 às 16h
Dia 04/10
Loja Vivo (Campo Grande), de
11h30 às 15h
Dia 06/10
Santa Cruz (Rede), a partir das
07h30

Na reunião realizada dia 14 de junho, a
Criativa se comprometeu a pagar a carga
extra do vale refeição para o pessoal com
jornada de 6 horas, no valor de R$ 50,00, no
quinto dia útil de setembro. Pois já chega-
mos ao 19º dia útil e nada.  A Criativa se
finge de morta, da maneira mais cínica
possível.

E a burla ao Acordo não fica só no calote.
Segundo denúncias dos trabalhadores, a
empresa está obrigando todo mundo a mi-
grar do vale refeição para o vale alimenta-
ção, quando a Convenção estabelece cla-
ramente que o trabalhador pode optar entre
um ou outro. Ou seja, quem decide se quer
VA ou VR é o trabalhador, de acordo com
a sua conveniência e as suas necessidades.

Na mesma reunião de junho, quando
cobrada sobre o recolhimento do INSS, a

Criativa pisa na bola mais uma vez
A empresa, que presta serviço de teleatendimento ao

Detran, novamente descumpriu o compromisso assumido

com o Sinttel-Rio e com os trabalhadores.

Criativa garantiu que a culpa era da Caixa,
porque, segundo ela, os depósitos estavam
sendo feitos. Chegou, inclusive, a disponi-
bilizar um gestor para atender aos trabalha-
dores que estavam com o INSS zerado.
Tudo balela. Até hoje, as contas continuam
zeradas. Assim como há trabalhadores
demitidos que ainda não homologaram as
rescisões.

Diante disso, o Sindicato orienta os traba-
lhadores a procurarem o Departamento
Jurídico do Sinttel para se integrarem às
ações que estão sendo movidas contra a
Criativa. Quem está com depósito do INSS
zerado ou que já ultrapassou o prazo de 120
dias para homologação deve entrar em
contato pelo telefone 2204.9300 ou enviar
e-mail para negociacaocoletiva@sint-
telrio.org.br.

A empresa, ligada à France Telecom,
a estatal de telecomunicações francesa,
apesar de atuar no setor se recusa a
respeitar a Convenção Coletiva assinada
com o Sinstal (sindicato patronal). Para
cobrar respeito à Convenção, o Sindicato
promoveu uma manifestação na porta da
Orange na quinta-feira, dia 22.

Os trabalhadores aproveitaram a pre-
sença das diretoras Virginia Berriel e
Beth Alves para fazer uma série de de-

núncias, dentre elas a de que a Orange
está mudando a função na carteira de
trabalho só para enquadrar o trabalhador
em outro sindicato que não o Sinttel. Por
causa dessas irregularidades o Sindicato
está tomando as medidas jurídicas cabí-
veis e orienta os trabalhadores a continu-
arem denunciando qualquer irregularida-
de sobre função, salário ou não pagamen-
to de benefícios. O telefone para denún-
cia é o 2204.9300.

A Frente Ampla pela Liberdade de Ex-
pressão e Direito à Comunicação do Rio de
Janeiro (Fale Rio) organiza mobilização
para marcar o Dia Mundial da Democrati-
zação da Comunicação (18 de outubro).
Em reunião na segunda-feira (19/09), no
auditório do Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais do Município do Rio de Janeiro
(SJPMRJ), representantes das instituições
que compõem a Fale Rio começaram a
elaborar o evento.

A ideia é convocar a população do Rio
de Janeiro para expor os avanços e cami-
nhar junto com outros estados do Brasil
na luta pela democratização da comuni-
cação. O 18 de outubro como símbolo da
mídia livre é comemorado desde 2000 a
partir da cidade de Toronto, no Canadá,
como forma de protesto contra a concen-
tração dos veículos de comunicação.

Em 2011, a data no Brasil vai ter – além

Movimentos organizam ato por
democracia na comunicação

da mobilização em várias cidades, como
no Rio e em São Paulo – o lançamento da
plataforma do Marco Regulatório da Co-
municação. Assim, após diversas confe-
rências e debates sobre o tema, será
divulgada de forma pública a versão do
texto que vai chegar às mãos do Con-
gresso para votação. Atualmente, o
marco regulatório está aberto à consulta
e sugestão.

A plataforma conta com 11 princípios
e 20 diretrizes sobre pontos como parti-
cipação social, separação de infraestru-
tura e conteúdo, garantia de redes aber-
tas e neutras e fortalecimento público de
comunicação.

Durante a plenária geral da Fale Rio,
estes temas foram expostos e debatidos.
O coletivo reúne-se toda segunda-feira
da primeira semana de cada mês, sem-
pre às 19 horas, no auditório do SJPMRJ.

É urgente popularizar os debates sobre
o marco regulatório da comunicação de
maneira a esclarecer e mobilizar a soci-
edade para o tema. Esta foi uma das
conclusões a que chegaram os partici-
pantes do Seminário Carioca da Demo-
cratização da Comunicação e Cultura,
organizado pela Frente Parlamentar
Pela Democratização da Comunicação
e da Cultura, dia 23/09.

No primeiro painel do dia, “Por uma
Política Pública Municipal de Comuni-
cação”, compuseram a mesa como pa-
lestrantes Orlando Guilhon, superinten-
dente da Rádio MEC; Cláudia Abreu, da
Campanha Ética na TV; Vito Giannotti,

do Núcleo Piratininga de Comunicação,
e o vereador Reimont, presidente da Fren-
te Parlamentar.

Guilhon ressaltou que o Conselho Naci-
onal de Comunicação não caminhou em
igualdade com outros conselhos em razão
da forte pressão dos empresários do setor
e da ausência de discussão na sociedade.
Giannotti realçou a importância da criação
de um jornal alternativo para se contrapor
à hegemonia da grande mídia. Cláudia
Abreu chamou a atenção para a importân-
cia da internet e defendeu uma banda larga
em regime público.

A diretora Keila Machado representou o
Sinttel-Rio

Seminário quer pressão da sociedade

Mobilização na Orange

Sinttel na base da Atento
A partir do dia 6 de outubro o Sinttel-Rio através dos diretores Ricardo Pereira, César

Fernandes e Alan Dias voltará a fazer plantão nos diversos sites da Atento para ouvir
os trabalhadores. Confira os locais, dias e horários dos plantões no mês de outubro:

06/10 – Campo Grande, das 9 às 15h
13/10 – Madureira, 9 às 15h
20/10 – BNH, das 9 às 15h
27/10 – Teleporto, das 9 às 15
PLR 2011
Acontece hoje, dia 28, em São Paulo, a primeira reunião para discutir os critérios

e percentuais de pagamento da PLR/2011. O Sindicato vai defender o pagamento de,
no mínimo, um salário a título de PLR.

A partir da próxima semana o Sindicato
começa a distribuir nos locais de trabalho
formulários da pesquisa para recolher as
propostas dos trabalhadores para a Pauta
de Reivindicações, bem como as suas su-
gestões para a mobilização durante a Cam-
panha Salarial de Call Center.

Para que a Campanha alcance seus ob-
jetivos os sindicatos já começaram a defi-
nir as estratégias a ser adotadas. A Comis-
são Nacional de Negociação é constituída
por oito sindicatos: Rio de Janeiro, São
Paulo, Mato Grosso, Goiás, Pernambuco,

Ceará, Bahia e Paraná, além da nossa
Federação, a Fenattel. A primeira reunião
dessa Comissão ocorreu nos dias 13 e 14,
em São Paulo, e contou com a participação
de representantes de Minas Gerais.

Entre as questões que devem constar da
Pauta de Reivindicações a Comissão des-
tacou a fixação de um piso e benefícios
unificados em todo o país; PLR de, no
mínimo, um salário; regulamentação da
atividade de teleatendimento com a apro-
vação do PL 2673/2007 em tramitação na
Câmara; e a reabertura da comissão tripar-

tite para discutir o Anexo II.
Representam o Rio na Comissão os dire-

tores Ricardo Pereira e Carlos Amaral. No
dia 22, a Comissão Regional, que inclui
ainda os diretores César Fernandes, Alan
Dias, Virgínia Berriel, Keila Machado e
Beth Alves, fez sua primeira reunião.

PRECARIZAÇÃO, NÃO!  O setor de
teleatendimento conta hoje com cerca de
um milhão de trabalhadores em todo o país.
São jovens na faixa de 18 a 25 anos, na sua
maioria mulheres, que sofrem com a extre-
ma precarização.  Além dos baixos salári-

os e da alta rotatividade, os call centers
impõem aos trabalhadores um ritmo de
produção absurdo. O cumprimento das
metas leva supervisores e coordenadores a
agirem como verdadeiros capatazes, uma
volta à escravidão.

O resultado é a violação sistemática do
Anexo II da NR 17 que, entre outras coisas,
define a jornada de 6 horas e impede o
controle de ida aos banheiros. Por causa
desse desrespeito, recentemente o Tribu-
nal Superior do Trabalho deu sentença
favorável a uma trabalhadora.

Call Center: pesquisa definirá a Pauta

CAMILA PALMARES

Os diretores voltam aos locais de trabalho na Atento

A empresa não pagou a carga extra no tíquete


